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dos Cuidados de Saúde Primários

Smoking in Portugal: Current Overview and the Role 
of Primary Health Care

 
	 Caro Editor,
	 O artigo “Estado Actual e Evolução da Epidemia Ta-
bágica em Portugal e na Europa”, publicado em 2009 na 
Acta Médica Portuguesa, por José Precioso et al, apresen-
ta uma visão detalhada sobre a evolução do consumo de 
tabaco em Portugal e na Europa, com dados referentes à 
época.1 Entre 1996 e 2006, registou-se uma redução global 
do tabagismo na Europa; em Portugal, contudo, a prevalên-
cia de homens fumadores manteve-se estável, enquanto 
nas mulheres se observou um aumento significativo.1

	 O tabagismo mantém-se como um importante problema 
de saúde pública. Em Portugal, a prevalência de consu-
mo atual ronda os 23,4% na população com idade até aos 
15 anos, num contexto em que a região europeia continua 
a registar a prevalência mais elevada entre as regiões da 
OMS (24,1 % em 2024).2 Apesar da recente diminuição do 
consumo entre jovens, a prevalência de consumo ao longo 
da vida em Portugal, entre os 15 e os 64 anos, aumentou 
de 48,8 % para 51%.3 Em 2019, 12,3 % da mortalidade 
nos adultos com idade igual ou inferior a 35 foi atribuída ao 
tabagismo.4

	 Recentemente, dois tópicos têm merecido especial 
atenção: a transição para novos produtos de tabaco, tais 
como cigarros eletrónicos e tabaco aquecido, particular-
mente entre os jovens, que tem motivado a implementação 
de medidas regulatórias internacionais e europeias, como 
restrições de sabores e tributação2; por outro lado, a eleva-
da exposição passiva ao fumo do tabaco em Portugal, com 
até 93,3 % da população adolescente e adulta exposta em 

esplanadas de bares e restaurantes em 2016.5

	 Estes dados alertam para a definição urgente de estra-
tégias de prevenção e intervenção, papel para o qual os 
Cuidados de Saúde Primários (CSP) são particularmente 
vocacionados. Na prática clínica, a abordagem sistemática 
do consumo em todas as consultas, associada à interven-
ção breve estruturada com os “5 As” (Abordar, Aconselhar, 
Avaliar, Apoiar e Acompanhar), permite detetar padrões de 
risco e promover a cessação, mesmo em pacientes com 
baixa motivação. É de realçar que muitos fumadores su-
bestimam o consumo devido ao estigma social, à normali-
zação cultural e à minimização dos riscos. Paralelamente, 
a atuação dos CSP na comunidade promove a educação 
para a saúde em escolas, desenvolve iniciativas digitais de 
informação, cria ambientes livres de fumo em parceria com 
municípios e organizações não-governamentais, e presta 
apoio através de consultas estruturadas de cessação tabá-
gica.5

	 Neste contexto, a definição e aplicação de políticas 
públicas robustas são fundamentais, desde a atualização 
periódica das estratégias nacionais de prevenção e cessa-
ção, ao reforço da capacidade dos CSP com consultas de 
cessação universalmente acessíveis, e ao investimento em 
campanhas educativas de abrangência nacional.5
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